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O envelhecimento da população europeia tem fundamentado várias políticas públicas em 

diversos domínios. É fácil entender esse fenómeno, quando consideradas as alterações de-

mográficas das últimas décadas, ainda que com diferenças entre países. A proporção da 

população idosa, relativamente à adulta e jovem, nunca foi tão elevada; para além das bai-

xas taxas de natalidade, a esperança de vida tem, só por si, efeitos notórios no número de 

pessoas idosas. 

Essa conjugação de fatores demográficos tem aumentado a visibilidade desse grupo etário 

e, em consequência, a constatação de mais e mais diversas necessidades, nomeadamente, 

em termos sociais e, mais especificamente, de cuidados de saúde. Com efeito, sobre os se-

tores da saúde e do apoio social, muitas vezes em conjugação, têm recaído solicitações e 

responsabilidades suscitadas por algumas das especificidades dos padrões de morbilidade 

e de doença e por necessidades que caracterizam as pessoas idosas.

Ainda que, obrigatoriamente, deva ser considerada a enorme e inevitável diversidade das 

pessoas idosas, ditada pela sua subjetividade, inclusão na estratificação social e no terri-

tório, cultura e recursos, as necessidades de saúde e sociais que lhes devem ser garantidas 

mobilizam diferentes organizações e profissionais. De forma própria e nas diversas fases 

do envelhecimento, a população idosa carecerá de cuidados de saúde e de serviços de apoio 

de natureza específica, contextualizada e, em muitos, casos em articulação ou simultanei-

dade, como sejam de promoção da saúde, prevenção, gestão da doença, reabilitação, cui-

dados continuados ou paliativos. Forçosamente, no benefício e procura desses cuidados, 

são envolvidos diferentes serviços e profissões, o que enriquece e, ao mesmo tempo, com-

plexifica as ações necessárias nesses diferentes contextos.

Nos últimos anos, e em várias instâncias, tem sido expressa a premência de introduzir nas 

medidas públicas e nas organizações, incluindo nas que têm por missão o ensino e a for-

mação, pensamentos e práticas focalizadas na população idosa. Refere-se, explicitamente, 

como motivo a impreparação de profissionais (bem como prestadores informais de cuida-

dos) para responderem de modo adequado às características e necessidades dessa popula-

ção(1). Admitimos que tal avaliação tem subjacentes diversos fatores explicativos, incluin-

do a lentidão da adaptação do conhecimento e das competências profissionais às mudan-

ças e aos desafios suscitados pelo aumento do número de pessoas idosas, o qual se articu-

la com outros domínios. Devem referir-se: a maior longevidade, as patologias e as incapa-

cidades menos conhecidas ou pouco valorizadas, o aumento do conhecimento científico 

nos domínios médico e farmacológico, as mudanças na estrutura e dinâmicas familiares 

e nas relações de vicinidade e os efeitos negativos das desigualdades socioeconómicas(2).
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O primado da necessidade de intervenções centradas na pessoa/cliente/utente tem sido 

integrado nos discursos, princípios e normas das profissões de saúde, esperando-se a sua 

tradução nas ações concretas da prestação de cuidados a todas as pessoas e grupos sociais 

e nos vários contextos. Tal não é, por si só, uma garantia de que a consideração das parti-

cularidades e satisfação das necessidades e expectativas das pessoas idosas sejam plena-

mente integradas nas práticas profissionais. Com efeito, existe fundamento para a iden-

tificação de competências específicas a desenvolver e evidenciar por quem pretende ní-

veis adequados de desempenho, no respeito pelos padrões de prática e princípios funda-

mentais de cada profissão. 

Essas competências serão desenvolvidas e evidenciar-se-ão a partir de um conhecimento 

aprofundado sobre “o processo de envelhecimento, diversidade da população idosa e suas 

necessidades em termos de saúde e sociais”, de aptidões e atitudes reveladoras de compre-

ensão e aceitação da individualidade e autonomia da pessoa idosa(3:142). Desse modo e ati-

vando a melhor cooperação e comunicação com profissionais da sua ou de outras profis-

sões, será possível estabelecer com a pessoa idosa relações colaborativas que promovam 

a manutenção dos melhores níveis de saúde, a sua participação social e realização pessoal, 

sob o enquadramento das suas possibilidades, experiência, contexto e aspirações.

As expectativas expressas pela população idosa relativamente ao modo como querem ser 

encaradas e cuidadas pelos e pelas profissionais de saúde e de apoio social são claras quan-

to à importância dessas competências específicas, enfatizando as que dizem respeito ao 

estabelecimento de relações interpessoais apropriadas(4). São especialmente salientadas as 

competências que, no contexto profissional, são recebidas como adequadas e satisfatórias 

dos pontos de vista psicossocial e emocional e da comunicação e que consolidam a confian-

ça mútua. Se quisermos observar os olhares e escutar as vozes da população idosa, encon-

traremos o caminho para que a missão das organizações de apoio social e de saúde e os 

princípios das profissões desses domínios se cumpram, com ganhos individuais e coletivos.
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